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	Capítulo 1 – O Sussurro de Askael

	 

	 

	 

	 

	O silêncio era absoluto o tipo de silêncio que não apenas se ouve, mas que pressiona. Que pesa nos ombros, nos pulmões, que entra pela pele como um aviso ancestral de que algo está errado. Muito errado.

	 

	A capela abandonada estava há décadas sem testemunhar fé. Suas paredes de pedra corroída, manchadas de bolor e pecado, pareciam respirar com dificuldade sob a pressão da noite. A lua, escondida atrás de nuvens espessas, mal iluminava os vitrais quebrados, por onde o vento sussurrava palavras que não pertenciam a nenhum idioma vivo.

	 

	Foi então que o fósforo riscou.

	 

	Um estalo seco. Uma pequena faísca no escuro.

	 

	A primeira vela acendeu com um chiado quase orgânico. A chama tremulava como se tivesse medo de existir ali, naquele chão profanado. Uma a uma, as outras quatro velas ganharam vida, revelando o que estava no centro da capela: o círculo.

	 

	Não era apenas um desenho era um ferimento na terra. O sangue que o traçava ainda estava fresco, escorrendo pelas bordas, alimentando os símbolos que o cercavam. Alguns pareciam olhos, olhos antigos, de coisas que nunca deviam ter olhado para o mundo humano. Outros eram apenas marcas, como se garras tivessem sido arrastadas pela pedra. E no centro… no centro havia algo enterrado. Algo que pulsava.

